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portanto,apuberdadequetornao corpodasmulheresocialmenteútil; , suavalorização,
porém,é acompanhadadeumavigilânciacoercitivaparaasmoças,particularmentena

































cohesivesurveillancefor girls,especiallyduringthefirsrhalfof the 19thcentury.The
novelistsof theRomanticAgereactedto therelativeeuphoriaof thefemininejuvenile
body,ascanbeobservedin theliteratureof theEnlightenment,foritseuphemisms,which
veryoftenreachedinconsistency.DuringtheSecondEmpire,therewasanintensification
of theobjectionsmadeto thisformof education,asit wasbelievedto makegirlsbecome
dull-witted.Girlsgained,mainlythroughthepracticesof flirting,newscopesof freedom,
whichhadtheirecosin literarureandpainting,sometimesquiteexrravagantlyafterthe
beginningof theBeileÉpoque.Ir wasnecessaryto waitfor thepetiodbetWeenthetWo
worldwarsfortheideaof sexualeducationforgirlstobeconceived,andthethirriesfor it
tobelegitimated.Duringthatperiod,theexpressionofwomen'sexualitysufferedastrong
Catholicinfluence,a highdegreeof ignorancethatperpetuatedthemodelof thewhite








péciede indiferençaao homemao qualeleemprestaseurosto",e asteorias
cartesianas.sempostuladoreligioso,separavamocorpodepreciadodeumespírito
valorizado,fazendoda"materialidadedocorpo[um]limiteàprópriaindividuali-














A célebreobrado Dr. PierreRoussel,SystemephysiquetmoraldeIaftmme,
(publicadaem1773),entreoutrascoisas,teorizaepromove"umanaturezafemi-
3. Ver.principalmente.Laqueur(1992)e Peyre;Wiels(s.d.,p. 127-157).
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nina"'sistematizadaque,doséculoXIX aoXX, estabeleceumasubordinaçãoirre-
mediáveldamulhera seucorpobiológicoe à suacapacidadematerna.Michel
Foucault(1976)mostroucomoseorganizae sedifundetodaumaprodução





















ou um ancinho,elaterádificuldadesemcarregá-Ios"(DE LACLOS, 1979,p.
402;DUMAS, 1783,p. 20 e 22).Mas o vigornãoé tUdo,e Dumasprotesta
contraaexigênciacoercitivadaqualsãovítimastodososmembrosdo corpode




















No séculoXIX, o princípioficouesclarecido:astesesdodoutorRoussel,reto-
madasporseusdiscípulosMoreaudeIaSarthe(1803)eVirey(1823),servemde
vulgataeosredatoresdoCódigoCivil (1804),preocupadosemrespeitara"ordem
natural",colocama fracamulhersoba "proteção"deum maridoa quemdeve
"obediência"(art.213).Convémtambémlembrardo olharmuitoespecialque

















dapor requisiçãodo MinistérioPúblico,à reclusãoemumaCasadeCorreção,
por um períodoquepodevariarde3 mesesa 2 anos,enquantoqueo marido,




5. CartasdeGracchusBabeufa DuboisFosseux(posteriora 1786),OuvresdeBabeuf,1. I, 1977:
"amenina.mesmodesdeasuaprimeirainfância,sedesenvolvesobinfluênciasmuitoadversas
àsuanatureza.paraque.todasasqualidadese todasasriquezasdesuaorganizaçãonãosejam
consideravelmenter duzidase freqüentementepervertidas.Elascrescemcom entravesde
todaordem,(...)a elaé proibidotudoaquiloquepoderiacontribuirparaalcançaro graude
saúdee habilidadequeelaé capazdeadquirir.Obrigam-na umfalsopudor,atornar-sefraca
físicae moralmente",p. 95:citaçãodotextop.99.Agradeçoa FlorenceGauthierpor ter-me
indicadoestacarta.
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sexoe o corposão,ao mesmotempo.também.modeladospor essaburguesia.
tantoatravésda interpretaçãodeumaeducaçãomaniqueísta,quantopor uma










































6. Em 1821.PioVII encorajaoficialmenteo cultoaoanjodeguarda.Sobreo cultoàVirgemMaria.
verMichaud(1985,capoI)
7. VerDiderot(1930.t. 3, cartade 22denovembrode 1768,p. 184-185).
8. Manondo abadePrévost,Hortenseem Le PetitMa/trecorrigé(1734),Angéliqueem Mere














por Mirabeau.A finalidadereprodutoradasexualidade,nfim,é dribladasem
pudornosdoisromances,ondesetrataantesdemaisnadadeobtero máximode
prazersemo riscodachegadainoportunadeumacriança.Em Therésephilosophe,
recorre-seao coito interrompido,porém,lá tambémseaconselha,de maneira













nuitsd'exces(atribuídoaAlfred deMusset, 1833)- breverelatopornográfico,mas
nãofilosófico,queexpõecruamenteo corpodeumajovemealevaàmorteatra-
vésdepráticaslibertinasdemoníacas-, La Fille auxyeuxd'or(Balzac,1834)e
MademoiselledeMaupin (Gautier,1835-36),queabordamahomossexualidade
femininadeformaalusiva.Apenasumapartedaproduçãolitográfica,ridiculari-
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no finaldoséculoXIX - especulaçõesdosmédicosobrea"inversão",o "terceiro
sexo",emseguidasobrea"homossexualidade",semesquecerdasteoriaspsicanalí-
ticasdeFreudsobreabissexualidadejuvenil(verMILLER, 1995,capo2;BONNET;
1995;TAMAGNE, 2000)-, asmulherese asjovenssevêemdotadasde uma
verdadeirapersonalidades xuale,embreve,dedesviosvirtuais.O temordas"fê-
measinvertidas"modifica,destaforma,consideravelmente,oolharlançadosobrea
joveme suasamizadesíntimas.Nos EstadosUnidos,a inocênciadasromantic
friendships,relaçõesestreitas(masquenãopressupõemforçadamenteasexualida-
de)entrejovensou jovensmulheresvivendojuntas,équestionada,condenadae










umapeçaapresentadaem 1904(PaulHyancitheLoyson,Le Droit devierges),
lança-se,entretanto,contrao "monstruosoedifíciodeestupidezedeimoralidade
quechamamos[eladiz] 'educaçãodasjovens'.Umajovemignoranteé lançada
comoum brinquedo,comoum objetoparaum homemqueelanãoama!As
jovensdehojetêmmaiorconhecimentodoquetinhamsuasmães,éverdade.Mas
nãodevemissoàsmães,massim,aumacuriosidadelegítimaquecresceucoma
consciênciade seusdireitos,como sentidode suadignidadepessoale com o
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camenteo problema,como Victor Margueritte,que no livro Jeunesfilles
(MARGUERITTE, 1908,p. 33), elaboraumadefesaromanescaem favorda
iniciaçãodasmoçasnos"mistériosdavidà'.
É entreasduasguerras,porém,quea idéiade umaeducaçãosexualabre,
poucoa pouco,caminho,massomentea partirdosanosde 1930conseguirá
impor-se.A obradadoutoraNelfrand(Cequetoutejeunefille doitsavoirà lagede
Iapuberté.Educationsexueldel'adolescence,1932)deseja,antesdetudo,prevenir
ajovemsobreosperigosdacontaminaçãosexual;eladefende,então,apossibili-
dadedeumamorprudentee lúcidoecombatea idéiadequea ignorânciaseja


















12. Sobreo sanguemenstrual.ver, principalmente.Verdier(1979);Muoline(1998);sobre a
sexualidadenosmeiospopulares.verSohn.1996.
13. Na Bretanha,as moçasse deixambouchonner.quer dizer,acariciarpor cimadasroupas;o
mora7chinogesdaVendéepodechegaratéarelaçõesexuaisconsumadas(verSEGALEN, 1984)
(NRT A Bretanha,aVendéeeo BerrysãoregiõesdoOestedaFrança.Bouchonnermoro7chinoges
sãoexpressõesdestasregiões).
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das.O-garorodáempurrões,cotoveladas,pegaamãodadrollierel4eaapertafazen-
do estalarasfalanges.Ela respondea esragentilezapor um soconascostas.O
garotocoçao ombro,ri comoumboboeconstataqueagaillardetempulsoeserá
umasólidadonadecasa.
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quase'sempredeumairmãmaisvelhaou deamigasmaisvelhas,masnuncada
mãe.Algumaspodiamrecorreradicionários,comoo Laroussemédico.
No quediz respeitoàspráticas,Anne-ClaireRebreyendfala,parao período
entreguerras,deuma"sexualidadesonhadà'apartirdeemoçõesheterossexuaisou
homossexuais.Entretanto o flirt - primeiro aprendizadodo gestualamoroso-,
praticadodesdeabelleépoquepelaselitessociais,difunde-selargamenteemtodaa










































































16. Ver LesFemmesfbrtroitsocial,Paris.INSEElServicedes DroitsdesFemmes.1995.p. 88 e
L:EntréedonsIa sexuolité.Lecomportementdesjeunesdonsle contextedu sido.dir.Hugues
LAGRANGE, BrigitteLHOMOND e01.,Paris,LaDécouverte.1997.p.3 I .
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criaçãoem 1956,como nomede"Martenitéheureuse",acompanhaosquestionamentose as
angústiasdasmenores.
18. Com relaçãoà nudez,ver,porexemplo,Kaufman(1998).
19. Um indicadorparcialé ataxado IVG paraasmenoresdedezoitoanos- 213abortamquando
estãográvidas- quecontinua crescernasmenoresdequatorzeanos;LesFemmes...,op. cit.,
p. 86 e p. 208.Cabenotarqueasprimeirasestatísticassobreo incestosãodo finaldo século
XIX. VerVigarello(1994)e Louis(1994).
20. As patologiasassociadasaos comportamentosalimentaresque atingemessencialmenteas
adolescentessãoinfinitamentegravese complexas:verporexemploAnorexiesà /'ado/escence,
dir.PatrickALVIN,Paris,Doin,1996;Lajeunefil/eetIamortoSoignerlesanorexiesgraves,dir.
ThierryVINCENT, Paris,Arcanes,2000e o Dictionnairedepsychopathologied /'enfantet de
/'ado/escent,dir.DidierHOUZEL. MicheleEMMANUELLI e FrançoiseMOGGIO, Paris,PUF,
2000.
21. Paraumareflexãorecentesobreesteassunto,ver "Femmestravesties:un 'mauvais'genre",
CLlO, Histoire,FemmesetSociétés,n. 10,1999.
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